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ssinar O Oriente constitui a única medida de se
instruir, conhecendo, particularmente, os problemas do 
Oriente Médio” (Ano  XXXIV, n°8, 08/1966. p12). 

Com essa frase, o editor da revista O Oriente, 
Mussa Kuraiem, sintetizava a missão da publicação: 
congregar e informar a comunidade, fortalecer laços 

e difundir saberes. Nas páginas do periódico — que, em 1966, já se 
orgulhava de ser a única revista paulista e brasileira com mais de 
quarenta anos de existência ininterrupta (Ano  XXXIV, n°8, 08/1966. 
p.12) — manifestava-se um forte senso de pertencimento. 

A revista funcionava como uma ponte entre o Oriente e o Brasil, 
retratando o cotidiano da comunidade em seus eventos sociais, na 
inauguração de instituições étnicas, como o Hospital Sírio-Libanês, 
e reafi rmando seu protagonismo político, comercial e industrial, 
ao mesmo tempo em que evidenciava o papel da comunidade na 
construção de um passado e de um presente brasileiro.
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Até meados dos anos 1940, já havia cerca de 
quatrocentos escritores e poetas de origem
sírio-libanesa em atividade no país (Safady,  
1949,  p. 11) — um número que revela o vigor cul-
tural de uma comunidade que encontrou na pa-
lavra escrita seu espaço de expressão.

O per iódico Al  Fayha, de 1884 é recon hecido como o 
pr im ei ro jor nal  Árabe do Bras il .

No Brasil, a história dos patrícios na imprensa 
começou em Campinas no ano de 1894, com a 
publicação do primeiro jornal árabe do país, Al-
Fayha (MEMO, 2023).

Esse gesto abriu caminho para uma profu-
são de periódicos — mais de cento e quarenta,
segundo o levantamento de Jamil Safady em 1949. 

O autor observa que “a história do jorna-
lismo árabe no Brasil marcha paralelamen-
te à própria história da nossa imigração.
Conhecendo um, encontrar-se-ão os elementos 
da outra, facilitando assim o estudo de ambos” 
(p.282). 

Desde o fi nal do século XIX, jornais e revistas 
criados por essas comunidades funcionavam 
como plataformas de integração, promovendo 
notícias, debates e anúncios que atravessavam 
os oceanos. 

A imprensa, nesses casos, não era apenas um 
meio de comunicação, mas também um elo de 
coesão: um espaço simbólico onde se consolida-
vam identidades em formação. Assim como as 
cartas familiares e as fotografi as enviadas por na-
vio, os jornais étnicos tornavam-se instrumentos 
de reconhecimento social e de atuação política.

Apesar de terem importância e duração
variadas entre si, essas publicações torna-
ram-se um espelho da trajetória coletiva: nelas, 
registravam-se as chegadas, os logros, os
confl itos, os vínculos, e as memórias de um
grupo que se reconhecia tanto como árabe 
quanto como brasileiro. 

Entre os inúmeros periódicos produzidos nas 
Américas por imigrantes sírio-libaneses e seus 
descendentes, a revista bilingue O Oriente des-
tacou-se pela longevidade e pelo refi namento 
cultural, custando Cr$3.000,00 ao ano em 1963.

O editor e fundador da revista, jornalista e inte-
lectual brasileiro de origem síria, Mussa Kuraiem 
(1894–1974), é considerado o primeiro arabista 
do país. 
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Segundo Christina Queiroz, Kuraiem nasceu em São Simão, no interior 
de São Paulo, e cursou bacharelado em Ciências e Letras no Colégio dos
Padres Jesuítas, em Yabroud, na Síria, dominando fl uentemente português, 
árabe e francês. 

Trabalhou em alguns dos principais jornais brasileiros — O Estado de 
S. Paulo, Folha da Manhã, Folha da Noite e Jornal do Brasil — e construiu 
uma ponte entre o pensamento
oriental e o público brasileiro 
(2025, p. 227).

Escreveu diversas obras, en-
tre elas: Brasil e Oriente (1927), 
Os Califas de Bagdá (1942), Leis 
do Deserto (1959), O Primeiro Al-
fabeto (1960) e Aconteceu em
Damasco (1945). 

Também realizou traduções 
para o português de escritores e 
poetas que escreviam em árabe, 
francês e inglês, incluindo Khalil 
Gibran (1883–1931) e Chafi q Maluf 
(1905–1976), contribuindo para a 
difusão da literatura árabe no 
Brasil e demonstrando a migra-
ção como um trânsito de ideias. 

Sua revista, O Oriente, editada entre 1927 e 1974, nasceu do desejo de 
aproximar mundos, e se tornou um espaço de diálogo entre o erudito e o 
cotidiano, entre a erudição árabe e a experiência paulistana, com sua sede 
ocupando diferentes endereços ao longo dos anos, Rua São Bento, Edifício 
Martinelli e Rua Cubatão. 

Nela vemos inúmeros retratos de casamentos e eventos sociais,
entre eles um Réveillon da coletividade síria do ano de 
1952, promovido pelo Esporte Clube Sírio, Clube Homs, 
Clube Alepino e o Grêmio Antioquino que se uniram para 
celebrar a festa no Clube Homs.

Estiveram presentes Salim Rizkallah e Nagib Rizkallah, 
proprietários da Casa da Boia, junto de outros industriais 
como Guilherme Hannud, Adib Miguel Haddad, entre ou-
tros (Ano XXV, n°1, 01/1952, p.46-51).

Sal im  e Nagi b Rizkall  ah, Nabis h Abdal a, Eduar do 
Sal ém e es pos as , A Oir iente est  ava pr es ente nas  fest  ividades  
da comunidade sírio-libanes a de São Paul o.

Pel os  ser viços  pr est  ados  à cul tur a 
e à col et ividade, Kur ai em foi 
agr acia do com a Comenda da 
Cul tur a Humana em 1966 pel o 
go ver no libanês, recon hecim ento de 
uma vida dedicada à es cr it a (Ano 
XXXIV, n°8, 08/1966, p. 32).
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Cas amento de Lil y El abr as  e Eduar do Haddad, regi st rado nas  pági nas  da revist  a.
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Em outro exemplar, há um pedido de 
apoio ao candidato Nadim Kayat para a 
Câmara dos Vereadores de São Paulo,
sinalizando também a presença de 
uma articulação política nas páginas 
da revista (Ano XXXVI, n°9, 09/1963, 
p.32). 

Como observa Luís Garcia, O Oriente 
sustentava uma ideologia pan-arabis-
ta que buscava a integração dos po-
vos árabes em escala internacional e, 
ao mesmo tempo, defendia a inserção 
dos imigrantes no contexto nacional 
brasileiro, sempre orientada pelos ide-
ais de progresso. 

Nos anos 1950, o posicionamento da
publicação em favor da autodetermi-
nação dos povos árabes e contra as 
políticas imperialistas reforçou seu pa-
pel como veículo de resistência e de 
afi rmação identitária (2025, p.206).

Essas tomadas de posição, tanto no 
plano local quanto no internacional, reve-
lam uma mesma lógica de engajamento 
político e cultural. Nesse contexto, a revis-
ta passou a dedicar maior atenção à fi -
gura de Gamal Abdel Nasser e às políticas
nacionalistas implementadas em seu
governo, especialmente após a forma-
ção da República Árabe Unida (RAU), em 
1958, quando a Síria e o Egito se uniram 
sob um mesmo projeto pan-arabista. 
Nasser foi presidente do Egito entre 1956 

e 1958 e, posteriormente, presidente da RAU 
de 1958 a 1970.

A edição de outubro de 1959 publica
o encontro entre Kuraiem e Nasser,
reforçando o elo entre o Brasil e a causa 
nacionalista árabe.

O título — “Ouvindo a palavra do novo 
mito árabe: o presidente Nasser conce-
de outra entrevista ao diretor desse ma-
gazine” — evidencia o enquadramento 
dado ao artigo e o modo como o periódico
buscava aproximar seus leitores das 
transformações políticas do Oriente Médio. 

Segundo Garcia, Kuraiem atuou como 
mediador das palavras e dos ideais do 
líder egípcio, ajudando a consolidar um 
sentimento de pertencimento por meio 
de sensibilidades compartilhadas entre os 
árabes no Brasil. 

Assim, o nacionalismo árabe não se
limitou às fronteiras do Oriente Médio, mas 
ressoou nas comunidades espalhadas 
pelo mundo. 

Ao fi nal da entrevista, Kuraiem traçou 
um perfi l de Nasser, descrito como alguém 
com “alma de califa, feita de misticismo 
e de ação, de vida interior e de projeção 
luminosa”, frisando que caberia a ele “re-
construir uma nação, ressuscitar um povo, 
agrupar centenas de emiratos e colocar 
setenta milhões de árabes a serviço da
civilização” (Ano XXXII n°1, 10/1959).

 A revist  a tin ha também gr ande papel  no debate pol ítico local , 
def endendo candidatos  da comunidade par a os  car go s el et ivos .
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As páginas da revista oferecem 
um retrato eloquente da comu-
nidade árabe em São Paulo, a 
leitura atenta dos volumes reve-
la, também, uma geografi a da 
memória, com nomes, endere-
ços, profi ssões e fotografi as que 
testemunham a presença árabe
na cidade. 

Os anúncios revelam a pujan-
ça de empresas e famílias que 
ajudaram a construir a cida-
de, como Casa da Boia, Tecidos 
Boulos, Niazi-Chohfi , Companhia
Industrial Nami Haddad, Indústria 
de Seda Maluf S.A., Construtora 
Alberto Nagib Rizkallah, Tecidos 
Jorge Adayme, Engenharia Badra 
e Agência Jorge de Passagens. 

Também fi guram propagandas 
de médicos e advogados reno-
mados na comunidade, como  
Michel Abu Jamra, Teresinha
Verrastro, Eurico Coelho, Vi-
dal L. Salem, Romeu Fadul, Feres
Secaf, Salomão Chaib, Romeu 
Fadul, Daher Cutait, Jorge Zaidan, 
Chucri Zaidan, Fuad Alassal,
Omar Thomé, Emilio Mattar,
Samir Arap, Geraldo Jabur,
Abdam Jorge Michel e Wal-
demar Couri, evidenciando o
orgulho de uma coletividade
que conquistou reconhecimento 
e prestígio.
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Os inúmeros anúncios de bancos — Banco
Ipiranga, Banco Noroeste, Banco Beirute-Arriad, 
Banco Libanês do Comércio e Banco Mercantil de 
Descontos — demonstram que o público leitor da 
revista representava um segmento relevante da 
atividade econômica brasileira. 

Aparecem ainda grandes companhias, como 
Açúcar União, Varig, Fasano e o Park Hotel no
Líbano, delineando o entrelaçamento das redes 
comerciais, industriais e culturais que marcaram 
o crescimento da capital paulista (Ano  XXXIV, 
n°8, 08/1966).
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todos  os  pr in cipai s fatos  da comunidade sírio-libanes a de São Paul o entre 1927 e 1974 tiver am reoer cuss  ão nas  pági nas  da Revist  a O Oriente.
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A revista não era, contudo,
apenas um veículo comunitário. 
Suas páginas também refl etiam a 
participação ativa da colônia ára-
be nos debates políticos e culturais 
do país. 

A presença constante de men-
ções feitas ao movimento 
constitucionalista de 1932 
— como na contracapa do 
número 8, de 1966, com a 
legenda “Epopeia paulista 
de trinta e dois pela cons-
titucionalização do país 
e grandeza do Brasil” em 
uma imagem da Campa-
nha do Ouro — mostra o 
alinhamento da publica-
ção ao ideal de “cidadania 
e de progresso” represen-
tados pelo movimento. 

Em outra edição, uma 
imagem de uma moça 
costurando a bandei-
ra do Estado de São Paulo
celebra os “notáveis episó-
dios da Revolução de 1932”, 
reafi rmando o sentimento 
de pertencimento da co-
munidade árabe à histó-
ria paulista (Ano XXVIII, n°8
de 1955, p.31).

O artigo “Analogias e Contrastes 
(1842-1932/1922-1924)”, de Alfredo Ellis 
Júnior, publicado em outubro de 1965, 
oferece um exemplo eloquente dessa 
intersecção entre memória e política. 

A traçar um paralelo entre os mo-
vimentos , critica a atuação de certas 
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fi guras em 1932 ressaltando que se 
julgava no  “direito de me manifes-
tar com acrimônia, uma vez que, 
estive nas trincheiras, onde mui-
to me esforcei como soldado raso,
arriscando a minha vida mais de 
uma centena de vezes” (Ano XXXVIII, 
n°10, 10/1965, p.29). 

Ao analisar o desenlace de 1932, 
Ellis Júnior escreve com as mar-
cas do pensamento de sua épo-
ca — um discurso em que ideias de
hereditariedade e caráter apare-
cem como explicações da conduta 
humana. 

Essa perspectiva revela não
apenas o autor, mas o contexto em 
que a revista circulava: um período 
em que ciência, moral e política se 
misturavam nas tentativas de com-
preender a identidade nacional. 

Para Ellis Júnior nossos caracteres 
não dependiam de nossos anseios 
enquanto agentes, mas eram fruto 
de nossa hereditariedade transmi-
tida por nossos antepassados de

geração em geração. Segundo o 
autor a Herodologia nos moldaria, 
assim, “cada um já traz ao nascer a 
sua conformação pré-estabeleci-
da” (p.29). 

Ao defender os imigrantes sírio-
libaneses como uma contribuição 
benéfi ca à composição genética 
brasileira, Ellis Júnior retoma a parti-
cipação da colônia “na nossa guer-
ra de 1932” (p.72), apontando que 
um dos sinais da completa assimi-
lação desse grupo foi sua atuação 
no movimento. 

Ressalta ainda que, no bata-
lhão em que serviu, havia um sírio
bastante combativo, evidenciando 
o esforço e a dedicação da colônia.

Além disso, observa que, no Bra-
sil, os sírios formam famílias, esta-
belecem-se no perímetro urbano e 
não retornam à terra de origem, e 
que sua radicação se manifesta 
inclusive em seus nomes. Seus
aspectos fi siológicos também se 
adaptam ao novo contexto.
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Alguns exemplares da revista — como o de 1955 — trazem informações 
sobre ofertas e envios de volumes da publicação feitos dentro e fora da 
comunidade, revelando a amplitude de seu público leitor. 

O médico Fadlo Haidar, por exemplo, ofertou um exemplar ao doutor
Melhem Fraige, no Líbano; Faez Assemany enviou outro ao Instituto Históri-
co e Geográfi co da Bahia; outros exemplares seguiram para um professor 
em Bagdá, para um funcionário do Ministério do Exterior do Líbano, para o
governador de Florianópolis, para a Síria e diversos outros destinos (ano 
XXVIII, n°8, 08/1955, p.60). 

Essas trocas transnacionais evidenciam que O Oriente ultrapassava
fronteiras e funcionava como elo entre intelectuais, profi ssionais e institui-
ções ligadas ao mundo árabe e à diáspora.

Ao acompanhar a trajetória da revista ao longo das décadas, percebe-
se que O Oriente desempenhou múltiplos papéis. Por um lado, atuou como 
fórum interno de sociabilidade da comunidade árabe; por outro, como
mediador entre essa comunidade e a sociedade brasileira em geral. 

Além disso, constituiu uma ponte entre o Brasil e os países do Oriente
Médio, recebendo políticos e religiosos árabes e publicando informações 
sobre a região para manter seus leitores atualizados. Nas crônicas, artigos 
de opinião e reportagens, o periódico teceu um discurso de integração que 
não apagava as diferenças, mas as celebrava. Em suas páginas, ser árabe 
e ser brasileiro não se excluíam: eram dimensões complementares de uma 
mesma experiência histórica.

Para Mussa Kuraiem, “assinar O Oriente” era um gesto de instrução e 
pertencimento. Hoje, revisitar suas páginas permite compreender como 
a comunidade árabe se inseriu ativamente na vida cultural, política e
econômica de São Paulo. Entre seus anunciantes, o nome da Casa da Boia 
exemplifi ca o modo como famílias e instituições de origem sírio-libane-
sa se integraram de forma concreta ao tecido urbano e social da cidade.
Assim, O Oriente permanece como testemunho da experiência migrante 
— e a Casa da Boia, como expressão viva da continuidade dessas redes 
culturais e comerciais que ajudaram a moldar São Paulo.
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